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Destaque

“É um livro pequeno, muito fácil de ler. É muito forte. E
demos este título [“Indignai-vos!”] que é uma forma de
conviteparaquemolê:‘nãopodemdeixar-seficar.Ascoi-
sastêmdeserfeitas’.Onossomundonãoestáemboafor-
ma.AnossaEuropanãoestásuficientementesólida.Anos-
saFrança estácommuitosproblemas,eatéPortugaltem
problemas políticos reais. É umaboaideiadizeraos mais
jovens,emesmoaosmaisvelhos,paranãosedeixaremfi-
car. Olhemparaas coisas e, se puderem, mudem-nas”.

Palavras de Stéphane Hessel, autordo livro “Indignai-
vos”, editado emPortugalpelaObjectivae prefaciado por
MárioSoares.Olivroéumconviteàindignação.Aestaobra
segue-se outra, “Engagez-vous” – ainda não editada em
Portugalequesignificaliteralmente“Empenhai-vos”.Em
França,o“Indignai-vos”jávendeudoismilhõesdeexem-
plares. O sucesso do livro “tomou-o como umsinal”.

Lançado antes das revoluções nos países árabes. “Foi
puracoincidência.Nãopossoreclamarqueestelivrofeza
PrimaveraÁrabe. Mas devo dizer que fui aTunes em Fe-
vereiroetodososmeusparceirostunisinostinhamolivro.
Porisso, háalgo de positivamente coincidente. Não espe-
ravaasrevoluções.Efiqueipreo-
cupado que as pessoas naEuro-
pa, EUAe Israel pensassemque
era mais fácil ter um déspota,
como Ben Ali ou Mubarak, do
que ter uma revolução popular
que não se sabe ao que levaria.
Maseufiqueiextremamentesa-
tisfeito. E foi a prova de que
quando apopulação quermuito
umacoisa,diferentedaquiloque
os seus líderes pedem, pode ha-
ver uma mudança. Relaciono
issocomoquenosaconteceuen-
tre 39-45 em que havia a Resis-
tênciaemFrança”.

Stéphane Hessel fez parte da
Resistência Francesa ao tempo
da II Guerra Mundial. Juntou-se ao movimento França
livreem1941eem1944desembarcaemFrançasobonome
“Greco”. Foi preso pela Gestapo e enviado para o campo
deconcentraçãoBuchenwald,naAlemanha,aoqualcon-
segue escapar em vésperas de ser enforcado. Mudam-no

paraocampoRottlebrodee,maistarde,paraDora,deonde
consegue evadir-se.

“ChegámosaBuchenwald,éramosumgrupode36.Des-
tes,31forammortos.Oquemeudeuaresponsabilidadede
tornaraminhavidaútil. Decidi,então,entrarnadiploma-
ciadepoisdaguerra,poisacheiqueadiplomacia,emparti-
cular o trabalho nas Nações Unidas, eraaformade evitar
umanovacatástrofecomoaquelaquetinhaacabadodevi-
ver. Foi umsentimento de responsabilidade e de confian-
ça. Vermos as coisas más aserem ultrapassadas, assistirà
construção de umaEuropademocratadepois do terrível
período de estalinismo e nazismo, dá-nos a confiança de
queosproblemas,emboradifíceis,podemserresolvidos”.

O perigo da indiferença
“Na minha opinião, o século XXI deve trazer a noção de
que quando apopulação quer amudançaé possível tê-la.
Quandoolivrosaiu,emtodaaEuropahaviaumsentimen-
todedescontentamento.Nãoestamosfelizes.Eosjovens
não estão satisfeitos porque não sabemparaonde hão-de

ir.Saemdaescolacomdiploma
mas sememprego. Tentamen-
contrar uma forma de mudar a
criseeconómica,masosbancos
estãoaserrefinanciadoseacri-
se não termina”. O lucro, a ga-
nância...acusa!.“Osbancos,ago-
ra privatizados, preocupam-se
principalmentecomosseusdi-
videndos e com os elevadíssi-
mos salários dos seus adminis-
tradores”,lê-senolivro. Aoque
acrescenta pessoalmente: “nas
nossas sociedades, as pessoas
tendemaserindiferentesoude-
sencorajadas e isso é muito pe-
rigoso. Incentivar as pessoas a
terem confiança é o principal

objectivo deste pequeno livro. Dar confiança às pessoas
queolêem,dizendo-lhesquetêmrazõesparaestarindig-
nadas, não devemparare devemcomprometer-se”.

Oclimadeindiferençaéperigoso.“Temosvividonaúl-
timadécadanumasociedade de consumismo, preocupa-

doscomolucroecomumavidafácil.Enquantosomosin-
diferentesosproblemasestãoacrescer.Egrandesproble-
mas. Ajustiçasocialestáadiminuir”.

UE portou-se mal com Portugal
“HouveumtempoemqueosEstadostinhamavantagem
sobre aeconomia, agoraé aeconomiaque tem vantagem
sobreosEstados.OsEstadosestãodemãosatadas.Quan-
doosEstadossecomportaramcomodeviam,fazendopro-
gressossociais,aeconomiadissequeestavamagastarmui-
to.Estouparticularmentedescontentecomaformacomo
PortugaltemsidotratadopelaUniãoEuropeia(UE).Pen-
soqueaUniãoEuropeiatemrecursossuficientesparaca-
nalizaraumdos seus membros, parasuportaras suas ne-
cessidades e não pedir empréstimos com juros elevados.
Acho que é uma falha da solidariedade. Apesar de ter um
presidenteportuguês,otrabalhoqueaUniãoEuropeiafaz
nãoestáaoníveldoqueosseusfundadoresesperariam,de
solidariedade entre membros. Sou europeístanamesma
medidaqueMárioSoares”.MárioSoares,alémdeteropre-
fácio do livro de Hessel, é seuamigo.

“PrecisamosdemaisEuropaenãomenosEuropa.Pre-
cisamos de uma Europa mais forte. O que significa uma
Europaambiciosa.Presentemente,sentimosquenãoésu-
ficientemente ambiciosa”.

Ospolíticossãofracos,nãotêmoqueépreciso?“Écer-
tamente um dos factores. Jacques Delors tinhaideias so-
bre o que fazer, não foibemsucedido, mas pelo menos sa-
bia.Agorafalta-nosisso.Lamentodizer,masoSenhorBar-
rosonãoésuficientementeambicioso.TalvezRasmussen
o seja. Mas olhamos paraSarkozy, Merkel e até Sócrates,
são pessoas honestas – talveznão tão honestas no caso de
Sarkozy–, mas não são entusiastas, não dão aos jovens o
sentimento de que se as seguiremvão serbemsucedidos.
É talvez uma das razões que levou a que este pequeno li-
vrofossetraduzidoem25línguasedetersidoaceitepelas
pessoas não porque dárespostas, que não dá, mas porque
põe as verdadeiras questões”.

Stéphane Hessel, com um sorriso maroto, acaba por
confessar acreditar que Sarkozyleu o livro. O primeiro-
ministrofrancês,FrançoisFillon,leu-oecriticou-o.Oex-
diplomatafrancês,StéphaneHessel,acabaporadmitirque
há uma crítica ao livro que tem razão de ser – não dá res-

Stéphane Hessel é daquelas pessoas que faz pensar. Num pequeno livro, pequeno, mas forte, insta a
sociedade a lutar por um mundo melhor. E é um apelo que vem de um homem que foi da Resistência
francesa na II Guerra Mundial, que sobreviveu aos campos de concentração nazis e que ajudou
a redigir a Declaração dos Direitos Humanos. Está tudo dito. ALEXANDRA MACHADO amachado@negocios.pt

O Senhor Barroso não é
suficientemente ambicioso.
Sarkozy, Merkel e Sócrates
são pessoas honestas -
talvez não tão honesta no
caso de Sarkozy - mas não
são entusiastas, não dão
aos jovens o sentimento
de que se as seguirem vão
ser bem sucedidos.

O apelo aos 93 anos



postas. Mas agora, diz, é preciso um livro que aponte o cami-
nho. E para Hessel ele já existe. Edgar Morin, seu amigo, e o
“LaVoi”, que significaavia, não editado emPortugal.

O socialista verde
“Sousocialista, mas estoumuito interessado no Movimento
Europe Ecologie-Les Verts. Estou muito convencido que o
problemadaterraseráomaiordageraçãofutura.Tudoores-
to depende disso. Não podemos esperar umamais justadis-
tribuição da riqueza se não cuidarmos dos recursos, que são
sobre-explorados.Oproblemadoambienteéoprincipal,mas
tem de estar ligado àjustiçasocial. Os socialistas têm de tra-
balharmaisemconjuntocomosverdes.Acombinaçãosocia-
lista-verdepodetrazerumamaioria,queprecisamos,noPar-

lamentoeuropeu,oquepoderáper-
mitir à Europa sair desta terrível
novaeconomialiberalistaquetrou-
xecoisasmuitomás.Portugaléuma
vítima deste novo sistema liberal,
que procura o lucro e não a distri-
buição justa”.

Emváriospaíseseuropeusassis-
te-se ao crescimento dos partidos
de extrema direita. Stéphane Hes-
sel combateu o nazismo. “Deve ser
consideradocomoumefeitodealgo
que pode ser positivo, mas ainda
não o é: o início de um sistemaglo-
bal, em que as decisões não são to-

madasnacionalmente,masinternacionalmente.Issofazcris-
pação nas nações. É uma reacção que pode ser ultrapassada
porboascoisas.Acivilizaçãoglobalizada,americanizada,cria
um contra-efeito, de um sentimento que temos de manter a
identidade. Asescolasensinamonacionalismo,aidentidade
nacional, mais do que deviam”.

Direito ao Estado da Palestina
O fimdaII GuerraMundiallevouStéphane Hesselparaadi-
plomacia,paraintegraracomissãoqueiriaproduziraDecla-
ração UniversaldosDireitosHumanos,cartaváriasvezesci-
tadano “Indignai-vos”. Umartigo emparticular: “Todo o in-
divíduo tem direito a uma nacionalidade”. Hoje, Stéphane
Hessel preocupa-se com o que se passa em Israel. Visitou a
FaixadeGazamaisdecincovezes.“Conheçooproblema”.Fi-
lho de um judeu (seu pai, Franz Hessel, foi escritor e tradu-
tor)dizquenãoestáaserfeitasuficientepressãosobreIsrael.

“Penso sinceramente que os palestinos merecem ter um
Estado tanto quanto os israelitas merecemumEstado. Uma
pressão maior por parte da Europa ou dos EUApoderia ter
ajudado,masapressãonãofoiforte.Israeltemumaextraor-
dináriainfluêncianaEuropa, nos Estados Unidos”.

Stéphane Hessel faz parte do Tribunal Russell para a Pa-
lestina, para pressionar a opinião pública. É um organismo
quefoicriado,em1966,porBertrandRusselleJean-PaulSar-
treparaoVietname.NoSudoesteasiáticoacaboupordarre-
sultado. Hessel acreditaque paraaPalestinatambém pode-
rá resultar. “Tem de ser posta idêntica pressão por parte da
Europa, EUA, pelas empresas. Não podemaceitarasituação
daPalestinaocupada, colonizada, onde hámuitaviolência”.

Estaluta,queocupaporestesdiasboapartedoseutempo,
jávaleuaHesselaacusaçãodeanti-semita.“Nãomeincomo-
da”.Asuavidafalaporsi.Hesselaindaacrescentaqueem1948
rejubilou com acriação do Estado de Israel. Podiasernaen-
trevista, mas foi no livro que escreveu: “infelizmente, a His-
tóriadápoucos exemplos de povos que retiram lições dasua
própriahistória”.

Deus?“Nãoacreditonosentidodeumareligiãomonoteís-
ta. Penso que háalgo divino, temde haveralgumadivindade,
mas não acredito na religião com um Deus em oposição aos
outrosdeuses.Issopensoqueéperigoso.Eaindabemqueem
França,eaquitambém,háseparaçãodoEstadoedaIgreja.É
bomqueaspessoasacreditemnoquequeremacreditar,mas
não é umacrençaque deve estarno Governo. Porisso o Irão
é um mau exemplo”. E preferiria ter visto Osama bin Laden
preso e julgado. Mas mostra-se satisfeito com asuaelimina-
ção. “Mas não é o fim. Pode criar, novamente, um sentimen-
to de que os americanos fazemas coisas àsuamaneira”.

A poesia
“Não vou escrever mais”. Está comprometido com o Tribu-
nal Russell e com um órgão colegial onde participam vários
ex-chefes de Governos. Aos 93 anos pensa que é suficiente.
Não escreverálivros, mas lê, lê muito. Jornais? “Liberatión”
e “Le Monde”. Televisão? Sim. Rádio? Sim. Internet? Isso é
quenão.Gostaqueaspessoaslheenviemcartaspostais.Mas
conheceaWikileaksecensuraadivulgaçãodacorrespondên-
cia diplomática. “Há algo importante na diplomacia, que é o
segredo, e precisamos do segredo. Se tudo for conhecido as
negociações não corremcomo devemser”.

O segredo da sua forma? Em tempos, em jeito de brinca-
deira, citou Winston Churchill paraquem alongevidade de-
pendiade umacoisa: não praticardesportos. Mais asério diz
ao Negócios: “Tenho a sorte de não ter perdido nenhum dos

activosimportantes,continuoaver,
posso ler, oiço e a minha memória
está bem conservada”. E prova-o.
Assume-se um amante de poesia.
“E se não tiver cuidado recito um
poemaaquimesmo”.Vamosaisso.
Shakespeareéoescolhido.“Nolon-
germournformewhenIamdead”
[Não chorem mais por mim quan-
doestivermorto].Eraafrasequele-
vavaconsigo quando foipreso pela
Gestapo. Acreditava que, se mor-
resse,iriamentregá-laàsuamulher.
Sobreviveueosonetoacompanha-
o.“Nestavelhamemóriaestãocer-
ca de 100 poemas em inglês, fran-
cêsealemãoquetenhoapresunção
de saberde cor”. W

Temos vivido nos últimos
10 anos numa sociedade
de consumismo,
preocupada com o lucro
e com uma vida fácil.
É um clima de indiferença.
E é perigoso, porque
enquanto somos
indiferentes os problemas
vão crescendo.

Pedro Elias
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